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SINOPSE 
 

Um casal com problemas conjugais, agravados pela morte recente do seu 

filho, demonstram uma grande dificuldade de comunicação. O marido, 

ANTÓNIO mantem-se ao lado da esposa MARIA, apenas porque se sente 

na obrigação, enquanto que Maria quer salvar o casamento. 

 

Maria sente-se insegura na sua relação com António. A visita do filho da 

vizinha (PEDRO), trás recordações do filho falecido ao casal (Hugo). Este 

sentimento despoleta em Maria uma necessidade de voltar a ser mãe, 

mas António não quer. 

 

Num ato de ciúmes Pedro incendeia o alpendre onde Maria guardava 

recordações do seu filho falecido. Maria fica abalada perante este 

acontecimento, despoletando sexo violento entre o casal. António 

continua preso aquela relação.  
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DESENVOLVIMENTO DE PERSONAGENS 
 
 
João Melo – ANTÓNIO (38 anos) 
ANTÓNIO tem trinta e oito anos, tem um metro e setenta e quatro, de 

olhos castanhos e bem estruturado. É mecânico na oficina de automóveis 

do primo ALBERTO. Introvertido, dificilmente manifesta opinião, a dúvida 

faz parte da sua vida, tendo dificuldades em tomar decisões. Casou com 

MARIA porque a engravidou, pensa ele, por coincidência. Filho de pais 

divorciados, sente dificuldades em se divorciar de MARIA, por essa razão 

ou, por pena. 

 

Margarida Carvalho – MARIA (36 anos) 
Mulher de trinta e seis anos, gosta de manter aparências. É religiosa e vai 

à igreja regularmente. Tem um metro e setenta e dois, com cabelo ruivo 

pintado e olhos castanhos. MARIA não trabalha, nasceu numa família com 

posses, vê o casamento e a família como a sua verdadeira vocação. Ao 

contrário de ANTÓNIO, engravidou porque quis, apesar de nunca ter dito 

a ANTÓNIO. MARIA quer manter o casamento com ANTÓNIO. 

 

Pedro Melo – PEDRO (11 anos) 
PEDRO tem onze anos, tem exatamente a idade deste quando faleceu. É 

filho da vizinha do casal (JÚLIA), solteirona.  Com cabelo castanho escuro, 

olhos de igual tom e uma altura normal para a idade, vive sozinho com a 

mãe.  É um menino carente, com a ausência paternal em casa, olha para 

ANTÓNIO e MARIA como os pais que desejava ter. Tinha inveja de HUGO, 

por este ter a família que ele nunca teve.   

 

Rita Calatré – JÚLIA (34 anos) 
Mulher de trinta e quatro anos, nunca se casou, apesar do seu bom porte. 

Pratica exercício, todos os dias de manha. Gosta que o filho frequente a 

casa dos vizinhos, até porque assim tem mais tempo para si. Por vezes 

recebe em sua casa a visita de homens de igual bom porte, nunca se 

“junta” ou casa com nenhum.  
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FIGURANTES ESPECIAIS 
 
 
João Miguel Ferreira – MIGUEL COSTA (26 anos) 
Pessoa afável de vinte e seis anos, forte e rude mas bem educado. Veste 

uma farda identificativa da empresa de transportes (ChangeExpress), 

para a qual trabalha. 

 

António Durães – PADRE (50 anos) 
Pessoa calma, segura e sábia de 50 anos. 

 

Ricardo Marques – CHEFE MECÂNICO (36 anos) 
Com trinta e seis anos, é uma pessoa absorvida pelo trabalho e vê 

ANTÓNIO, mais como primo e amigo do que como empregado. 

 
 
FIGURANTES 
 
Daniel Santos – HUGO (morre aos 9 anos) 
Um filho amado pelo casal, morre aos nove anos, já passaram dois anos 

desde esse acontecimento trágico. Dois anos mais novo que PEDRO, 

HUGO teve um crescimento normal, menos na relação amor/ódio que 

mantinha com PEDRO. HUGO adorava o cão (KIKO). 

 

Vitor Fernandes – AMANTE DE JÚLIA (33 anos) 
Homem com bom porte de trinta e três anos, com aparência de playboy. 

 

Ricardo Marques – COVEIRO (36 anos) 
Coveiro, 35 a 50 anos 
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ANIMAIS 
 

Fofinha - Kiko 

O cão do casal era a companhia constante de HUGO, tinham uma relação 

muito intima e protegiam-se mutuamente. O Kiko dorme todas as noites à 

porta do quarto do falecido filho do casal (HUGO). 

 

COBRA 

 

ARANHA 
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Declaração de Intenções 
 

O filme Deus Sabe, pretende abordar o tema da inércia do ser humano 

perante condicionantes externas (religiosas e sociais). A forma como 

essas condicionantes influenciam as nossas escolhas, assim como as 

delegam para um plano secundário.  

 

A ilusão de escolha pode ser uma mera fachada para uma liberdade 

inexistente. ANTÓNIO representa esse ser, que a qualquer momento pode 

abandonar MARIA, mas que pelos elementos condicionantes, que vão 

surgindo, nunca o faz.  

 

A inércia de ANTÓNIO é contraposta pela inocência de uma criança 

(PEDRO), que por desconhecer  os constrangimentos desses 

condicionantes age de forma mais livre de uma possível recriminação 

moral. Pretende-se fazer pensar sobre o peso da consciência e como esta 

dita as nossas ações. 

 

Pretende-se criar um ambiente misterioso, com ligação ao divino. A 

construção das personagens foi feita a partir de intervenientes Bíblicos, 

caracterizando de uma forma direta as suas personalidades e 

temperamentos. 
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1 EXT. JARDIM DA CASA - NOITE

Chove. Por trás da vegetação, uma casa mal iluminada.
Acende-se uma luz exterior.

MARIA (34) espreita para o exterior. Sai de casa de robe e
fecha a porta em silêncio. Dirige-se para um pequeno
ANEXO, ao lado da casa.

Antes de abrir a porta do anexo, fechada a cadeado, olha
em seu redor, receosa. Abre a mão com uma chave. Abre o
cadeado e entra. Fecha a porta. A luz do interior
acende-se. Pelos vidros sujos vemos-la abraçar um PELUCHE.
Maria está a chorar.

Uma luz acende-se na janela da casa. ANTÓNIO (36), com a
barba por fazer, abre as cortinas e olha o exterior.
Repara na luz acesa do anexo.

2 INT. QUARTO DE HUGO - NOITE

António olha para uma fotografia (de HUGO), pousada na
mesa, junto à janela. Sorri, saudoso. Olha em seu redor
(POV): o quarto está repleto de brinquedos, todos bem
arrumados. Na parede lê-se: "HUGO, O monstrinho das
bolachas".

António olha para o casa de jardineiro (POV), abana com a
cabeça, triste... Quando vai fechar as cortinas, puxa-as
de novo, surpreendido: à janela da casa do vizinho está
PEDRO (12) que espia com binóculos o anexo casa.

ANTÓNIO
(sussurra)

Pedrinho?! A esta hora?!

António olha o anexo e de novo Pedro... que olha agora
António.

António ergue a mão, cumprimentando-o. Pedro dá um salto e
esconde-se. A luz apaga-se.

António olha para a casa de jardineiro, confuso. Fecha as
cortinas. Desliga a luz. Fecha a porta e esconde a chave
em cima do armário da cozinha.

3 INT. COZINHA - NOITE

António serve café que bebe encostado ao móvel. Olha para
a porta entreaberta, quando se apercebe do som de alguém
que se aproxima: é KIKO, o cão rafeiro da casa, que entra
na cozinha.

(CONTINUA)



CONTINUA: 2.

ANTÓNIO
Kiko anda cá.

Kiko não lhe liga e sai da cozinha.

4 INT. SALA - NOITE

António está sentado no cadeirão virado para a janela,
pousa a chávena de café na pequena mesa e pega num livro.

Por baixo da janela está uma foto de Hugo e pedro,
sorridentes, (ouvem-se ruídos de insectos), a cozinha está
suja-

Ouve-se a porta de casa a abrir-se. Alguém entrara em
casa. Silêncio. Maria passa pela porta aberta da sala e
espreita, sorrateira.

Julgando que o marido dormia (ele está de costas para ela,
com a cabeça tombada) Maria afasta-se, indo para o
interior da casa(OS).

Mas António está com os olhos abertos. Volta-se para a
porta da sala, já sem a esposa.

5 INT. CORREDOR (JUNTO AO QUARTO DE HUGO) - NOITE

Kiko dorme junto à porta do quarto de Hugo. Maria
ajoelha-se e faz-lhe festas. Ergue-se e encosta a mão e o
rosto à porta.

6 INT. SALA - NOITE

António arruma o livro. Pega no maço de cigarros. Abre a
porta de casa (ouvimos - O.S. - o som da MAÇANETA da porta
do quarto de Hugo).

MARIA (O.S.)
(sussurra)

Onde é que errei? ... Dá-lhe no
céu o que não teve na terra.

António olha para um crucifixo velho, enquanto ouve Maria.
Ele está nas tuas mãos... Tudo o
que queria era ter sido uma boa
mãe...

António olha para a maçaneta da porta, hesitante... sai e
bate a porta com força.



3.

7 EXT. JARDIM DA CASA. NOITE.

António no exterior, acende um cigarro, olha para a casa
de jardineiro. Cai-lhe uma lágrima.

8 INT. COZINHA. NOITE.

Na pia da cozinha uma torneira pinga (som de gota a bater
na pia e ruídos de insectos). As pingas da torneira
empurram um insecto para o ralo. Kiko passeia pela casa. A
pia do cão está vazia.

9 INT. QUARTO CASAL. MANHÃ

O despertador toca. Maria procura António na cama, mas não
o encontra (ouve-se barulhos na casa de banho O.S.)

10 INT. CASA DE BANHO. DIA

António, já vestido,lava a cara, retira a espuma de
barbear. Olhar para o espelho (ouve Maria a levantar-se
O.S.). António limpa a cara e sai da casa de banho.

11 INT. COZINHA. DIA.

António vai à banca da cozinha. A cafeteira esta vazia.
Pousa a cafeteira, vai à janela, olhar o exterior (POV).

Maria entra na cozinha (de pijama). Pega na cafeteira.

MARIA
Bom dia. Queres café?

António não responde. Maria prepara o café.

Maria leva a chávena de café a António mas deixa-a cair.
António olha para o chão onde está a chávena. Kiko lambe
os restos de café.

António vai para a porta de saída, pega no casaco. Maria
pára de limpar o café do chão e levanta-se.

MARIA
Espera... Eu sirvo-te outro.

ANTÓNIO
Tomo café no trabalho.

MARIA
Sabes que hoje tenho consulta no
psiquiatra... posso deixar-te
alguma coisa para comer.

(CONTINUA)
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ANTÓNIO
Não te preocupes! Como na tasca.

MARIA
Está bem... Ontem saíste?

António hesita, olha Maria cabisbaixo.

ANTÓNIO
Fui fumar um cigarro.

MARIA
Vemo-nos logo. Vens para casa,
não vens?

Maria arranja o casaco e o colarinho da camisa de António.

ANTÓNIO
Sim!

António afasta-a determinado e sai de casa. Maria vai à
janela, vê António por entre a cortina a entrar no carro
(POV).

(POV) de Maria, vê a vizinha JÚLIA (38), fato-de-treino
justo ao corpo com um grande decote e o seu filho Pedro
que leva uma mochila às costas passam na rua.

António sai do carro e cumprimenta-os. Primeiro Pedro com
um beijinho, depois Júlia acenando a cabeça. António olha
repetidamente para o peito de Júlia.

O cão ladra, dentro de casa.

MARIA
Shhhh...

12 EXT. RUA DA ALDEIA. DIA.

António olha para a janela de casa (onde está Maria), fica
constrangido.

António fala para Pedro. Júlia, António e Pedro riem-se.

António despede-se de Júlia e Pedro, ao ir para o carro
olha para a janela de casa. Entra no carro e arranca.

Pedro acena com a mão a António. Júlia olha para a janela
da casa de Maria e António.

Maria afasta-se da janela. Júlia e Pedro seguem pela rua.
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13 EXT. RUA DA ALDEIA. DIA.

Maria pega na bolsa e sai de casa apressadamente.

Vai pelo passeio na direcção que Júlia e Pedro foram. Ao
longe o autocarro da escola arranca. Júlia despede-se de
Pedro. Coloca os "headphones" e inicia a corrida.

Enquanto Maria caminha, Júlia pára. Fala com um homem da
idade dela, veste com uns calções e t-shirt.

Júlia e o homem insinuam-se e olham-se com apetite sexual.
Maria chega perto deles.

MARIA
Olá, bom dia!

O homem fica sem jeito. Júlia vira-se para Maria.

JÚLIA
Olá Maria. Saíste cedo de casa
hoje.

MARIA
A fazer o exercício matinal?

Maria olha para o decote de Júlia, depois para a boca a
mascar "chiclete" de uma forma irritante. Maria inclina-se
para ver o homem por trás de Júlia.

JÚLIA
É... Não é para me gabar... mas
este corpinho de sereia, não se
fez sozinho.

Júlia olha para trás para o homem mostrando-se,
percorrendo a sua cintura com as mãos.

Maria olha com uma cara de enojada, mas quando Júlia olha
para ela, disfarça fazendo um sorriso.

Homem continua a corrida, despedindo-se de Maria e Júlia.

JÚLIA
Vais à cidade?

Maria olha para homem a afastar-se, depois acena
afirmativamente para Júlia.

JÚLIA
Deixei mesmo agora o Pedro no
autocarro, por pouco não o
apanhaste.

Júlia aproxima-se de Maria.

(CONTINUA)
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JÚLIA
E vais à cidade...?

MARIA
Tenho uma consulta.

JÚLIA
Ah!

MARIA
Volto só à tarde. Diz ao Pedro
para passar lá em casa, quando
chegar da escola.

JÚLIA
É! Nem é preciso dizer, a
primeira coisa que ele pede:

(imita Pedro)
Posso ir para a casa do António e
da Maria?

MARIA
(sorri)

Gosto muito dele!

JÚLIA
E ele de ti! Às vezes acho que
gosta mais de ti e do António do
que de mim.

MARIA
Isso não é verdade. Mãe é mãe!

JÚLIA
É... ficar sem liberdade!

Maria olha para Júlia sem saber o que dizer.

JÚLIA
Vai lá, se não perdes o próximo
autocarro.

Maria acena com a cabeça.

JÚLIA
Até logo!

Maria acena com a mão enquanto se afasta. Júlia volta à
sua corrida matinal. Maria vai até à paragem de autocarro.

Maria senta-se no banco da paragem. Olha para trás. Acena
com a cabeça (reprovação). O autocarro chega. Maria
levanta-se, hesita e não entra no autocarro. Segue ao
longo da rua.
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14 EXT. JARDIM DA VILA. DIA.

Maria Chega a um jardim, estão duas crianças a brincar com
uma bola. Senta-se num banco e sorri enquanto as observa.
Olha para o céu.

Um carro passa enquanto faz soar a buzina.

Uma pessoa (António), está encostado a uma esquina a olhar
para Maria. Maria levanta-se.

A bola das crianças bate na perna de Maria. As crianças
vêm buscar a bola. Maria volta a olhar para pessoa
(António), mas ele já não está lá. Maria senta-se.

Maria segue pensativa, decide telefonar a António.

MARIA
Estou?

(Barulho do outro lado O.S)

CHEFE DE ANTÓNIO (O.S)
Oficina CreixAuto, Bom dia.

MARIA
Bom dia Carlos... Eu queria falar
com o António.

15 INT. OFICINA. DIA

MARIA (O.S.)
Ele está?

CHEFE DE ANTÓNIO
Ah! És tu Maria... Espera. Vou
chamar.

O Chefe de António levanta o braço e chama António.
António limpa o óleo das mãos e vem ao escritório.

16 EXT. JARDIM DA VILA. DIA.

Maria, atrapalhada, desliga o telemóvel. Maria olha para
trás incrédula.

Maria entra numa florista e compra um ramo de flores.

17 INT. OFICINA. DIA

CHEFE DE ANTÓNIO
Maria? Vou passa...

(Som de telefone
interrompido)

Desligou!

(CONTINUA)
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ANTÓNIO
A Maria?

CHEFE DE ANTÓNIO
Queres ligar de volta?

ANTÓNIO
Não. Não é preciso...

António pensativo vira costas e volta ao trabalho. Ao
voltar a trabalhar no carro, aleija-se.

18 EXT. CEMITÉRIO. DIA

Enquanto se ouve o som de pás a entrar na terra. Maria
caminha ao lado das grades do cemitério até à entrada.

Chega à campa do filho. O coveiro abre uma vala ao lado da
campa de Hugo. Maria troca as flores. Maria ajoelha-se e
deixa escorrer uma lágrima.

19 INT. OFICINA. DIA

António está a acabar de se trocar na casa de banho. Pega
no saco. Sai e espreita para dentro da divisão onde está o
seu chefe ao telefone.

ANTÓNIO
Vou sair mais cedo hoje.

O seu chefe encosta o telefone ao peito.

CHEFE DE ANTÓNIO
Ainda voltas hoje?

ANTÓNIO
Não.

CHEFE DE ANTÓNIO
Bom fim de Semana!

O chefe faz sinal com a mão para ele ir.

20 INT. IGREJA. DIA

Maria entra na Igreja vazia, enquanto caminha olha para as
imagens nas paredes (Santa Rita, Anjo Gabriel). Vê uma
imagem de Maria e o menino Jesus. Ao lado de Maria e do
menino está José.

Uma pessoa entra na Igreja e sai por outra porta. Maria
ajoelha-se, fecha os olhos e reza.

(CONTINUA)
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MARIA
"Avé Maria... bendito o fruto do
teu ventre... Intercedei ó Boa
Mãe por nós que pedimos a Deus
pela graça da maternidade e da...
paternidade..."

"...mas faça-se em mim a tua
vontade.

21 EXT. JARDIM DA CASA. DIA.

António assina uma folha de uma transportadora e mudanças.
O homem vestido com um fato de macaco verde e com uma
identificação ao peito, onde se pode ler "ChangeExpress",
"Miguel Costa", pega na folha e afasta-se.

MIGUEL COSTA
Uma boa tarde Senhor!

ANTÓNIO
Boa tarde.

O camião com o logo "ChangeExpress" estampado, afasta-se
enquanto que Júlia e Pedro caminhando na sua direcção.

JÚLIA
(Irónica)

Então. Vão-se mudar?

António dá um sorriso para Júlia e continuando a sorrir,
olha para Pedro.

ANTÓNIO
Olá Pedro. Queres vir brincar?

PEDRO
Sim! Sim! Mãe posso?

JÚLIA
Sim! Mas porta-te bem.

Pedro desata a correr em direcção à casa de António.

JÚLIA
Não te esqueças de fazer os
trabalhos de casa!

(olha para António)
Vieste cedo hoje do trabalho.

ANTÓNIO
É. Tinha umas coisas para fazer.

(Júlia acena positivo)

(CONTINUA)
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JÚLIA
Se ele estiver a incomodar
manda-o para casa.

ANTÓNIO
O Pedro incomodar? Não... Ele não
incomoda, é um amor de criança.

Júlia dá uns passos muitos curtos enquanto fala com
António.

JÚLIA
É como o pai.

António olha à sua volta. Esboça um sorriso forçado.

Pedro agarra a mão de António. António olha para Pedro,
sorri e volta a olhar Júlia.

ANTÓNIO
É melhor eu ir para dentro.

Júlia afasta-se em direcção a casa.

JÚLIA
Portem-se bem?

António levanta a mão, despede-se. Olha para Pedro, com os
olhos muito abertos e corre atrás de Pedro, que foge com
gargalhadas estridentes.

ANTÓNIO
Vou-te apanhar!

22 INT. IGREJA. FIM DE TARDE

Maria dorme sentada no banco da Igreja.

PADRE
Menina. Menina! Oh minha filha...
Já é tarde, vou fechar.

MARIA
Hum... Desculpe Padre. Adormeci.

O Padre e Maria dirigem-se à saída. Maria já do lado de
fora olha para trás.

PADRE
Precisas de alguma coisa, minha
filha?

MARIA
Não. Boa Noite Sr. Padre.

(CONTINUA)
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PADRE
Vai em paz minha filha. Tudo se
resolverá.

Maria vira as costas. O padre fecha a porta.

23 INT. COZINHA. NOITE.

Pedro faz os trabalhos de casa, na mesa da cozinha,
enquanto António lava a loiça. António olha para o
telemóvel, não tem chamadas.

Espreita para o exterior pela janela, vê um carro a parar.
Sai um homem com um ramo de flores vermelhas, fecha a
porta do carro vai para a entrada da casa de Júlia.

ANTÓNIO
Fica ai um bocadinho, eu vou lá
dentro e já venho.

PEDRO
Está bem.

24 INT. QUARTO CASAL. NOITE.

António vai à janela do quarto, espreita para a casa da
vizinha. O homem aguarda à entrada da casa. Júlia sai de
camisa de noite, pega nas flores e puxa-o de forma brusca.
Júlia espreita para a rua e fecha a porta.

António ouve o barulho de uma janela a abrir na cozinha.
Vai para a cozinha.

25 INT. COZINHA. NOITE.

Pedro esta junto à janela, encolhido e com olhar baixo. A
janela está aberta.

ANTÓNIO
Para que é que abriste a janela?
Não vês que está frio. Vá, vai-te
sentar que eu vou já ajudar-te
com os trabalhos de casa.

Pedro com os olhos pregados no chão vai para a mesa.
António fecha a janela. Senta-se ao lado de Pedro. O
telefone toca. António dá um salto e atende o telefone.

JÚLIA
Estou! António?

ANTÓNIO
Ai és tu Júlia? Sim. Diz.

(CONTINUA)
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JÚLIA
O Pedro pode ficar ai esta noite?

ANTÓNIO
Sim claro.

JÚLIA
É que...

ANTÓNIO
Não precisas de dizer nada. Fica
aqui Não te preocupes.

JÚLIA
Obrigada!

ANTÓNIO
Vá! Boa Noite!

JÚLIA
Xau!

António pousa o telefone e suspira.

ANTÓNIO
Vais ficar aqui a dormir, Pedro.

PEDRO
Que fixe! Ó tio, a tia não vem?

ANTÓNIO
Não te preocupes ela vem já.
Vamos mas é fazer os trabalhos de
casa, seu diabinho.

26 INT. RUA DA ALDEIA. NOITE

Maria dirige-se a casa. Olha para a casa de jardineiro,
sorri e suspira. Entra em casa.

27 INT. SALA. NOITE.

Pedro dorme no sofá e António está a ler sentado no
cadeirão. Maria sorri a medo para António que faz uma
expressão de reprovação.

ANTÓNIO
Olha quem está aqui.

Maria dirige-se a Pedro, pegando nele ao colo.

PEDRO
Hum... mamã.

Maria sorri e vai com Pedro nos braços para o quarto.

(CONTINUA)
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António ao sentar-se no sofá e repara que falta a foto de
Pedro e Hugo, que estava junto à janela. António
levanta-se, espreita pela janela e vê a moldura lá fora
com o vidro partido.

António vai la fora, pega na fotografia, pensativo.
António levanta-se.

António remexe numa caixa de ferramentas.

António corta o cadeado do alpendre com um alicate de
corte, abre a porta e liga a luz. António olha para o
interior do alpendre.

Existe uma mancha de sangue no chão da Casa de Jardineiro.
António está a fumar dentro da casa do jardineiro.

António espreita pela porta entreaberta do quarto onde
dormem Maria e Pedro.

28 INT. SALA. DIA.

António dorme no sofá da sala enquanto que o dia nasce.
Pedro corre sorridente em direcção a António que ainda
está a acordar no sofá da cozinha.

PEDRO
Bom dia! Bom dia!

Pedro senta-se no colo de António que sorri.

ANTÓNIO
Dormiste bem?

Pedro acena com a cabeça afirmativamente. Enquanto que
António se levanta do cadeirão levanta Pedro no ar e
faz-lhe cocegas.

António pousa Pedro. Olha para a moldura partida. Olha
para Pedro que o puxa.

PEDRO
Vamos brincar.

ANTÓNIO
Vamos mas é fazer o pequeno
almoço, meu diabinho. E tu vais
ajudar-me. Certo?

PEDRO
Sim!
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29 INT. COZINHA. DIA.

António e Pedro dirigem-se para a banca da cozinha.
(O som desaparece. Silêncio)

António e Pedro fazem o pequeno almoço, com muita
brincadeira à mistura. Pedro sobe para cima de um banco.
António deixa cair uma caixa de fósforos. Pedro apanha-a e
mete-a no bolso.

Enquanto António e Pedro fazem o pequeno almoço, Maria
entra na cozinha. Pedro desce do banco e abraça-se a
Maria.

(O som volta)

PEDRO
Tia! Tia! Estamos a fazer o
pequeno almoço. Anda ver.

Agacha-se e abraça Pedro.

MARIA
Calma. Calma. Então, meu pequeno
príncipe. Acordaste cedo hoje. E
cheio de energia por sinal.

Maria levanta-se, continuando a olhar para Pedro.

MARIA
Ajudas-me a pôr a mesa?

Pedro olha para António enquanto é puxado por Maria.

ANTÓNIO
Vai. Vai ajudar a tia.

(O som desaparece. Silêncio)

Maria e Pedro colocam a toalha, umas canecas e pão na
mesa. Os três falam e riem-se. Maria brinca com Pedro,
puxa a cadeira, com uma vénia como a um rei.

António acaba de preparar o pequeno almoço. Maria ajuda
António a trazer o pequeno almoço para a mesa. Sentam-se à
mesa. Tomam o pequeno almoço conversando e rindo.

Pedro levanta-se da mesa e vai a correr para o jardim da
casa. António vai atrás dele. Maria fica à mesa.

30 EXT. JARDIM DA CASA. DIA.
(o som volta)

António brinca com Pedro, jogando às escondidas.

Maria sai para o jardim, vê Pedro e António a brincar.
Inclina a cabeça enternecida, sorri. Maria senta-se no
baloiço, enquanto os observa.

(CONTINUA)
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Pedro protege-se de António atrás de Maria, risos. António
contorna Maria e segue Pedro, que foge para trás de uma
árvore. António contorna a árvore a correr e cai no chão.
António fica no chão, olha o céu.

Pedro foge para trás da casa de jardineiro, espreita. Olha
para o cadeado e verifica que está cortado. uma cobra
passa por entre os arbustos. Pedro puxa a porta, espreita.

ANTÓNIO
Pedro! Estou a ver-te. Não me
podes fugir. Vou-te apanhar!

António levanta-se, chega perto de Pedro, o cadeado está
no sítio. Maria entra em casa. Pedro foge até ao portão.

ANTÓNIO
Pedro... Para a rua, não! Anda
cá! É perigoso.

Pedro fica estático até António chegar perto. António a
repreende Pedro com o dedo no ar.

Maria sai da casa com uma bandeja com sumo e bolachas.

MARIA
Refresco para todos.

António agarra pela mão Pedro e vão ter com Maria.
Enquanto caminha, Pedro olha de canto para a casa de
jardineiro. Sentam-se na relva.

Maria brinca com Pedro sentados na relva. Maria faz
carinhos a Pedro e olha para ela de forma carinhosa.

Maria brinca, sentada na relva, com Pedro. Pedro está com
a cabeça deitada no ombro de Maria. Olha para a casa de
jardineiro e arranha o ombro de Maria. Maria olha para
Pedro com olhar de reprovação.

Pedro afasta-se de cabisbaixo. António vai ao encontro de
Pedro e coloca-lhe a mão no ombro.

António rega as plantas do jardim com uma mangueira.
António segue Pedro, tentando molha-lo. Pedro coloca-se
atrás de Maria. Os dois fogem de António.

Pedro coloca muitas bolachas na boca.

PEDRO
Sou o monstro das Bolachas!

Maria e António ficam surpreendidos pelo que Pedro disse.

MARIA
Está a ficar na hora de ires
embora.
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Maria arruma o sumo e as bolachas. António olha pensativo
Pedro.

31 INT. COZINHA. ENTARDECER

Pelo barulho de talheres, parece que alguém janta na sala
(OS). A cozinha está suja e degradada (ouve-se as moscas).

32 INT. SALA. NOITE.

António e Maria jantam em silêncio. Evitam olhar-se... Por
fim cruzam o olhar durante alguns segundos.

MARIA
O Pedro é um amor! Não é?

(António não reage)
Faz-me lembrar Hugo...

António pousa os talheres, incomodado.

ANTÓNIO
Tens a certeza que queres falar
nisso?

MARIA
E se tivesse-mos um filho?

António engasga-se.

ANTÓNIO
O quê?

MARIA
Podíamos voltar a ser felizes...

António sai da mesa e vai à cozinha.

ANTÓNIO
Que ideia disparatada.

MARIA
(grita para cozinha)

Porquê?

ANTÓNIO
(espreita, de rompante)

NÃO!

António sai de casa, irritado. Maria tem as lágrimas a
escorrer pela face. Olha o marido, através da janela.
António fuma um cigarro, transtornado.
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33 INT. QUARTO CASAL. NOITE.

Maria deita-se na cama a chorar. António deambula pela
casa pensativo. António vai até à porta do quarto e vê que
Maria já dorme. António vai para a casa de banho.

Maria contorcesse na cama.

34 INT. CASA DE BANHO. NOITE

Senta-se na sanita. Olha em frente e vê-se ao espelho.
Olha para os pés que estão sujos.

35 EXT. JARDIM DA CASA. NOITE.

Pedro salta da janela, dirige-se à casa de jardineiro.

36 INT. QUARTO CASAL. NOITE.

Maria contorcesse, por baixo dos cobertores um movimento
que não é das pernas de Maria.

37 EXT. JARDIM DA CASA. NOITE.

Pedro puxa as correntes da porta do alpendre e entra.

38 INT. QUARTO CASAL. NOITE.

Uma cobra sai debaixo dos lençóis.

39 INT. CASA DE JARDINEIRO. NOITE

Pedro acende um fosforo.

40 INT. QUARTO CASAL. NOITE.

A cobra entra no meios das pernas de Maria. Maria geme de
prazer e acorda sobressaltada.

41 INT. CASA DE BANHO. NOITE

António entorna a bacia onde estava a lavar os pés.
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42 INT. QUARTO CASAL. NOITE.

Maria, sentada na cama, vê sombras na parede. Maria
levanta-se da cama e dirige-se à janela. A casa de
jardineiro está em chamas. Maria grita e corre em direcção
ao exterior.

ANTÓNIO
O que é que foi?

Maria não responde. António corre atrás dela.

43 EXT. JARDIM DA CASA. NOITE.

Maria já está à entrada da casa do jardineiro.

Maria vê as lembranças do seu filho a arderem. Uma mancha
de sangue no chão. Tenta entrar para salvar algumas fotos.

ANTÓNIO
Maria! Sai dai!

Maria tem "flashback" de Hugo morto no chão do alpendre e
de Pedro com as mãos com sangue.

As mãos de António abraçam o corpo de Maria que a puxam
para o exterior do alpendre.

ANTÓNIO
Maria! Estás bem? Olha para mim.

Júlia chega perto de António e Maria.

JÚLIA
Que se passou? Maria! Estás bem?

ANTÓNIO
Fica aqui!

Júlia abraça Maria.

António pega na mangueira da água e tenta apagar o fogo.

Ao longe, por entre o fogo e fumo libertado pelo alpendre
em chamas, vê-se Pedro com um olhar maldoso. Surpreendido,
António faz sinal para Pedro se proteger.

Dois vizinhos ajudam António a apagar o incêndio, atirando
baldes de água para as chamas.

António olha para Maria. Maria corre para casa. Júlia
segue-a.

ANTÓNIO
Júlia!

António vai ao encontro de Júlia.

(CONTINUA)
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JÚLIA
Queria ir para dentro...

ANTÓNIO
Eu vou lá.

44 INT. CASA. NOITE.

António entra em casa à procura de Maria. Os vizinhos
continuam a tentar extinguir o fogo. Encontra Maria
escorregando de costas na porta do quarto de Hugo. António
avança para Maria, devagar. Maria está a chorar.

MARIA
Abre esta porta António.
António... não me podes fazer
isto... António! Abre...

ANTÓNIO
É melhor não, Maria.

MARIA
Abre a porta...

António vira as costas a Maria, caminha para a cozinha.
Maria fica enraivecida.

MARIA
Tu não me vires as costas, Não
tens esse direito.

Maria corre atrás dele, dá murros nas costas de António.

MARIA
Abre. António, abre.

António aguenta as agressões de Maria, estica o braço e
pega nas chaves que estão em cima do armário.

ANTÓNIO
Aqui tens.

45 INT. QUARTO DE HUGO. NOITE.

Maria abre a porta. O quarto está vazio. Maria dá uns
passos inseguros e cai de joelhos a chorar. António tenta
pegar em Maria ao colo. Maria afasta-o e dá um estalo em
António.

Maria olha António nos olhos, e violentamente beija-o.
Maria faz sexo violento com António, no quarto vazio de
Hugo, enquanto se vê pela janela o fogo.



20.

46 EXT. JARDIM DA CASA - NOITE
(ouvem-se gemidos O.S)

O fogo já está quase extinto.

Apaga-se a última chama do incêndio.

47 INT. QUARTO DE HUGO. NOITE.

Maria sai do quarto de Hugo.

António vê pela janela uma estrela cadente a cruzar o céu.

48 INT. QUARTO CASAL. NOITE.

Maria deitada na cama do quarto sorri. A luz da estrela
cadente nota-se na cara de Maria.

49 INT. DESPENSA. MANHÃ
(Sons de insectos(O.S))

António pega num insecto e coloca-o na soleira da janela.
O insecto sai para o exterior. A janela fecha-se sozinha.


